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AS INFORMAÇÕES INCLUSAS NESTES DESENHOS NÃO DISPENSAM A CONSULTA DE OUTROS ELEMENTOS DE PROJECTO. 

TODAS AS ALTERAÇÕES DEVEM SER COMUNICADAS AOS PROJECTISTAS DAS ESPECIALIDADES.

NOTA: TODAS AS COTAS DEVEM SER CONFERIDAS EM OBRA.

PORMENOR V1 - COBERTURA REBOCADA COM CALEIRA PARA DRENAGEM DE ÀGUAS PLUVIAIS + ENCONTRO DA CASA COM TERRENO + SISTEMA DE IMPERMEABILIZAÇÃO DA CAVE COM DRENAGEM PERIFÉRICA ATRAVÉS DE DRENO

PORMENOR V2 - REMATE DA CAIXILHARIA COM PAREDE POR CIMA + FIXAÇÃO PARA REDE SALVA CRIANÇAS + TRANSIÇÃO INTERIOR ( PAV. MADEIRA )  / EXTERIOR ( GRAVILHA ) COM CAIXILHARIA DE CORRERPORMENOR V3 - REMATE DA CAIXILHARIA COM RUFO + FIXAÇÃO PARA REDE SALVA CRIANÇAS + TRANSIÇÃO INTERIOR ( BETONILHA )  / EXTERIOR ( GRAVILHA ) COM CAIXILHARIA DE CORRER

PORMENOR V4 - TRANSIÇÃO INTERIOR / EXTERIOR COM CAIXILHO DE CORRER + PÁTIO DO PISO 1 COM REMATE DA GUARDA E ALVENARIA DUPLA

reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm
forra cerâmica, esp. 30mm

impermeabilização (membrana líquida elástica e impermeável de poliuretano)
viga estrutural em betão armado

tubo de queda para águas pluviais  Ø75mm

laje em betão leve afagada mecanicamente com possibilidade de ser armada

tubo de borracha para drenagem de águas pluviais, tipo "ITALPROFILI", art.1 denom.60 

caleira

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm

pintura a tinta epoxy à cor branco + impermeabilização

tela de pvc, tipo "INTEMPER TF" RHENOFOL CG, simplesmente pousada
isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm

feltro de protecção, tipo "INTEMPER TF" FELTEMPER 150
apoios reguláveis para pavimento

pavimento exterior em granito serrado, esp. 30mm

camada de forma com 1% de pendente
laje estrutural em betão armado

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

feltro de protecção, tipo "INTEMPER TF" FELTEMPER 300

reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado
estrutura metálica em aço galvanizado, esp. 10mm
varão enroscado M8 embutido na laje estrutural

per�l de remate em aço pré-galvanizado, tipo "METALDATA" refº 571

per�l de remate em alumínio

junta de vedação de silicone resistente aos U.V.

guarda em vidro laminado, tipo "SGG" stadip 10.8.4

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 40mm
caixa de ar, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm

soalho de madeira maçica em pinho

chapa de aço pintado de branco, esp. 2mm
murete em alvenaria

enchimento em betão leve

calço de madeira
betonilha de regularização

isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm
laje estrutural em betão armado

espaço para ripado de madeira de pinho imunizado assente em argamassa

caixilharia VITROSCA

primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40
isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 50mm
camada drenante, tipo "IMPERALUM" AGUADRAIN GEO

muro em betão armado

geodreno, tipo "IMPERALUM" IMPERDRENO
geotêxtil, tipo "IMPERALUM" IMPERSEP 100
enchimento
caixa drenante em granulado de gravilha

enrocamento
massame armado
primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40
isolamento térmico, tipo "DOW" FLOORMATE SL 40mm
separador físico, tipo "IMPERALUM" IMPERSAT
enchimento em betão leve

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm
pequena caleira
tubo ladrão

alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm

isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 30mm

per�l de remate em aço pré-galvanizado, tipo "METALDATA" refª 568

rodapé em madeira maciça de pinho, pintado à cor branco
isolamento térmico, tipo "DOW" FLOORMATE SL 40mm

separador físico, tipo "IMPERALUM" IMPERSAT
enchimento em betão leve

betonilha com endurecimento de superfície, esp. 50mm

primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
massame armado

enrocamento

tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40

cantoneira metálica, 25x25x3
caixilharia VITROSCA

chapa metálica em aço galvanizado, esp. 5mm

seixo rolado
geotextil, tipo "IMPERALUM" IMPERSEP 100
enrocamento

laje estrutural em betão armado
varão enroscado M8 embutido na laje estrutural
estrutura metálica em aço galvanizado, esp. 10mm
chapa de aço pintado de branco, esp. 2mm

caixilho VITROSCA

isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm
rufo pintado de branco
camada de forma com 1% de pendente
primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40
isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 40mm
camada drenante, tipo "IMPERALUM" AGUADRAIN GEO
geotêxtil, tipo "IMPERALUM" IMPERSEP 100
terreno vegetal

�xação em formato de camarão para suporte de rede

calço em madeira

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

rodapé em madeira maciça de pinho, pintado à cor branco
per�l de remate em aço pré-galvanizado, tipo "METALDATA" refª 568
estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 30mm
caixa de ar, esp. 20mm
grampo de união de alvenarias e suporte de isolamento
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm

calço em madeira

chapa de aço pintado de branco, esp. 2mm
enchimento

varão enroscado M8 embutido na laje estrutural
estrutura metálica em aço galvanizado, esp. 10mm

laje estrutural em betão armado

caixilho VITROSCA

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

rufo metálico pintado de branco

�xação em formato de camarão para suporte de rede

tubo ladrão

soalho de madeira maçica em pinho
espaço para ripado de madeira de pinho imunizado assente em argamassa

calço de madeira
forra cerâmica, esp. 30mm

soalho de madeira maçica em pinho
espaço para ripado de madeira de pinho imunizado assente em argamassa

camada drenante em brita 20 - 50
terreno vegetal

tubo de borracha para drenagem de águas pluviais, tipo "ITALPROFILI", art.1 denom.75 

frente&verso
habitação unifamiliar

Casa de Leiria
Aires Mateus 45
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Deste arquétipo – um abrigo, forma quase primitiva 
de arquitetura – muito ainda haverá a descobrir: a 
geometria iconográfica, quase naïf, encerra em si 
um propósito maior de provocação. A clareza for-
mal, quase simbólica, do volume de duas águas 
que se assume exteriormente é, ao mesmo tempo, 
antítese da própria morfologia da habitação, par-
cialmente localizada em piso inferior, onde os vá-
rios pátios, escavados no terreno, constituem uma 
espécie de cosmos, cuja dinâmica de utilização se 
advinha variada e distinta. Pátios a norte, a sul e 
a poente mostram o céu, desafiam o horizonte e 
trazem o plano celeste para o espaço de habitar.

Diz-nos ainda Tolentino de Mendonça que “Vive-
mos demasiado em casas fechadas, com a baga-
gem arrumada em gavetas estáveis como se não 
tivéssemos de voltar a sair […] Vivemos como se o 
que vemos fosse tudo o que há para ver. Fazemos 
no nosso quintal o universo.” 

É também disto que nos fala a Casa Leiria, dessa 
capacidade de encapsular o tempo, o espaço, o 
céu.  A ausência de matéria – ou o sentido de nega-
ção da própria envolvente urbana – revela-se não 
apenas como um campo aberto para a conceção 
do projeto mas, sobretudo e surpreendentemente, 
para permitir a amplitude do nosso próprio olhar 
num sentido introspetivo. Não se trata de uma casa 
para reflexão: é, pelo contrário, a manifestação da 
compreensão da casa como berço de vida, como 
universo infinito da nossa própria existência e da 
imensidão do ato de habitar. 

Não será esse também, afinal de contas, o papel 
do arquiteto, provocar a dúvida, o confronto, a dis-
cussão? Aproveitar encruzilhadas para produzir 
novos conteúdos, instigar o conhecimento, ques-
tionar a realidade e propor novos desafios?

editorial Fábio M. Santos

Até onde nos leva o nosso olhar?

De que nos falam as nossas casas? Esta é a per-
gunta que nos coloca José Tolentino de Mendonça 
em O Pequeno Caminho das Grandes Perguntas 
antes de nos perspetivar: “[…] todas as casas 
falam, pela presença ou ausência, de outra coisa 
que está para além delas. Falam disso que um 
humano é, matéria ao mesmo tempo sucinta e 
imensa, de fazer espanto. [...] Falam da intimida-
de, aquém e além da pele. Falam do silêncio e da 
palavra, que umas vezes se contradizem ou não. 
Falam do cumprido e do adiado, do sono e da vi-
gília, do fraterno e do oposto, da ferida e do júbilo, 
da vida e da morte.”

É com este sentido plural e aglutinador que somos 
chamados a interpretar as obras dos arquitetos Ai-
res Mateus. Na Casa Leiria, são-nos apresentados 
traços de encontros e desencontros, de iconogra-
fia e de abstração, de afirmação e de anonimato, 
de Arquitetura e de Vida. Compreendemos nesta 
casa uma aproximação gradual ao lugar, às pes-
soas, ao programa, às condicionantes, ao terreno, 
à materialidade: análises e caminhos que sempre 
se percorrem e que permitem a transfiguração do 
pensamento numa linha de ideias e de formas que 
desencadeiam o projeto e a obra. Observam-se, 
depois, algumas condições específicas do pro-
jeto, que porventura provocaram a ramificação e 
definição dos espaços. São opções, imposições 
do cliente ou até designações voluntárias que se 
manifestaram e influíram pela mão do arquiteto.  
A casa afirma-se exteriormente como um volume 
simples, branco, de duas águas, disposto em lote 
irregular, adquirindo alguma “independência” face 
à envolvente edificada pouco definida.

da obra Fábio M. Santos

Luz, material de construção
Em Pousos, Leiria, encontra-se uma casa da au-
toria dos arquitetos Aires Mateus que se prefigura 
como importante exemplar da produção arquite-
tónica portuguesa contemporânea. 

A encomenda partiu de um casal de professores 
que, seguindo o interesse pessoal pela arquite-
tura, lançaram o desafio de projetar uma casa 
com programa comum, que os distanciasse da 
proximidade da rua e lhes permitisse alguma pri-
vacidade, num lote que consideravam pouco in-
teressante. Programaticamente a obra é bastante 
simples, estabelecendo uma divisão entre zonas 
sociais (acima da cota do piso térreo) e zonas pri-
vadas (localizadas abaixo do piso térreo), que se 
articulam por intermédio de pátios.

Exteriormente, assume-se um volume branco, de 
duas águas, de caráter abstrato, que se destaca 
pelo contraste com a envolvente. Este volume de 
dois pisos, sem aberturas aparentes para o exte-
rior, é “rasgado” por um vazio que permite a entra-
da de luz e, ao mesmo tempo, introduz o tema do 
pátio, enquanto elemento de composição arquite-
tónica. Esse pátio central cruza o espaço de toda 

Edições CIAMH - Centro de Inovação em 
Arquitectura e Modos de Habitar
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a casa até à zona dos quartos, criando uma certa 
axialidade na composição e oportunidades de 
relação visual e espacial entre toda a habitação.

A obra concretizou-se em 2010, por meio de uma 
estrutura de betão armando e com sistema cons-
trutivo de alvenaria de tijolo e isolamento térmico 
pelo exterior – ETICS – tirando partido da plastici-
dade e leitura homogénea que este revestimento 
permite. Contudo, importa também reconhecer 
nesta obra a importância da Luz como material 
de construção e de produção de espaço. De fac-
to, a preocupação com o domínio da luz natural, 
seja através de pátios, de enquadramentos de 
iluminação filtrada ou da própria disposição inter-
na, revela-se um tema transversal neste projeto. 
Observe-se, por exemplo, o sentido de abstra-
ção cromática e volumétrica que a casa oferece 
– volumes simples, superfícies planas, brancas – 
onde se evidenciam as formas por intermédio da 
luz e da sombra.

A Casa Leiria personifica uma abordagem arqui-
tetónica intencional e operativa: relaciona-se com 
a envolvente, confrontando-a; manifesta-se distin-
tamente, assumindo-se como um volume icono-
gráfico; e encerra-se sobre si própria, abrindo-se 
para um diferente habitar. 
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M
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ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.

LEGENDA:LIM
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COTA PROPOSTA

+000,00

COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

ÁREA DE CEDÊNCIA AO DOM
ÍNIO PÚBLICO = 7,10 m
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NOTAS: 
.CONSIDERAR PONTOS ELÉCTRICOS E QUALQUER TIPO DE OUTRA

INSTALAÇÃO PARA TODOS OS EQUIPAM
ENTOS INDICADOS NO PROJECTO.
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PORMENORES VERTICAIS

projecto: CASA LEIRIA

fase de projecto: EXECUÇÃO climatização: 

redes de fluídos:  

fundações, contenção e estruturas:arquitectura: MANUEL AIRES MATEUS, ARQº/ SRS 2768

RUA SILVA CARVALHO, 175, R|C, 1250-250 LISBOA. TEL 00 351 21 381 56 50. m@airesmateus.com electricicidade, comunicações e segurança:

.

.

.

.

DC.02
AS INFORMAÇÕES INCLUSAS NESTES DESENHOS NÃO DISPENSAM A CONSULTA DE OUTROS ELEMENTOS DE PROJECTO. 

TODAS AS ALTERAÇÕES DEVEM SER COMUNICADAS AOS PROJECTISTAS DAS ESPECIALIDADES.

NOTA: TODAS AS COTAS DEVEM SER CONFERIDAS EM OBRA.

PORMENOR V1 - COBERTURA REBOCADA COM CALEIRA PARA DRENAGEM DE ÀGUAS PLUVIAIS + ENCONTRO DA CASA COM TERRENO + SISTEMA DE IMPERMEABILIZAÇÃO DA CAVE COM DRENAGEM PERIFÉRICA ATRAVÉS DE DRENO

PORMENOR V2 - REMATE DA CAIXILHARIA COM PAREDE POR CIMA + FIXAÇÃO PARA REDE SALVA CRIANÇAS + TRANSIÇÃO INTERIOR ( PAV. MADEIRA )  / EXTERIOR ( GRAVILHA ) COM CAIXILHARIA DE CORRERPORMENOR V3 - REMATE DA CAIXILHARIA COM RUFO + FIXAÇÃO PARA REDE SALVA CRIANÇAS + TRANSIÇÃO INTERIOR ( BETONILHA )  / EXTERIOR ( GRAVILHA ) COM CAIXILHARIA DE CORRER

PORMENOR V4 - TRANSIÇÃO INTERIOR / EXTERIOR COM CAIXILHO DE CORRER + PÁTIO DO PISO 1 COM REMATE DA GUARDA E ALVENARIA DUPLA

reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm
forra cerâmica, esp. 30mm

impermeabilização (membrana líquida elástica e impermeável de poliuretano)
viga estrutural em betão armado

tubo de queda para águas pluviais  Ø75mm

laje em betão leve afagada mecanicamente com possibilidade de ser armada

tubo de borracha para drenagem de águas pluviais, tipo "ITALPROFILI", art.1 denom.60 

caleira

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm

pintura a tinta epoxy à cor branco + impermeabilização

tela de pvc, tipo "INTEMPER TF" RHENOFOL CG, simplesmente pousada
isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm

feltro de protecção, tipo "INTEMPER TF" FELTEMPER 150
apoios reguláveis para pavimento

pavimento exterior em granito serrado, esp. 30mm

camada de forma com 1% de pendente
laje estrutural em betão armado

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

feltro de protecção, tipo "INTEMPER TF" FELTEMPER 300

reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado
estrutura metálica em aço galvanizado, esp. 10mm
varão enroscado M8 embutido na laje estrutural

per�l de remate em aço pré-galvanizado, tipo "METALDATA" refº 571

per�l de remate em alumínio

junta de vedação de silicone resistente aos U.V.

guarda em vidro laminado, tipo "SGG" stadip 10.8.4

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 40mm
caixa de ar, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm

soalho de madeira maçica em pinho

chapa de aço pintado de branco, esp. 2mm
murete em alvenaria

enchimento em betão leve

calço de madeira
betonilha de regularização

isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm
laje estrutural em betão armado

espaço para ripado de madeira de pinho imunizado assente em argamassa

caixilharia VITROSCA

primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40
isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 50mm
camada drenante, tipo "IMPERALUM" AGUADRAIN GEO

muro em betão armado

geodreno, tipo "IMPERALUM" IMPERDRENO
geotêxtil, tipo "IMPERALUM" IMPERSEP 100
enchimento
caixa drenante em granulado de gravilha

enrocamento
massame armado
primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40
isolamento térmico, tipo "DOW" FLOORMATE SL 40mm
separador físico, tipo "IMPERALUM" IMPERSAT
enchimento em betão leve

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm
pequena caleira
tubo ladrão

alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm

isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 30mm

per�l de remate em aço pré-galvanizado, tipo "METALDATA" refª 568

rodapé em madeira maciça de pinho, pintado à cor branco
isolamento térmico, tipo "DOW" FLOORMATE SL 40mm

separador físico, tipo "IMPERALUM" IMPERSAT
enchimento em betão leve

betonilha com endurecimento de superfície, esp. 50mm

primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
massame armado

enrocamento

tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40

cantoneira metálica, 25x25x3
caixilharia VITROSCA

chapa metálica em aço galvanizado, esp. 5mm

seixo rolado
geotextil, tipo "IMPERALUM" IMPERSEP 100
enrocamento

laje estrutural em betão armado
varão enroscado M8 embutido na laje estrutural
estrutura metálica em aço galvanizado, esp. 10mm
chapa de aço pintado de branco, esp. 2mm

caixilho VITROSCA

isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm
rufo pintado de branco
camada de forma com 1% de pendente
primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40
isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 40mm
camada drenante, tipo "IMPERALUM" AGUADRAIN GEO
geotêxtil, tipo "IMPERALUM" IMPERSEP 100
terreno vegetal

�xação em formato de camarão para suporte de rede

calço em madeira

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

rodapé em madeira maciça de pinho, pintado à cor branco
per�l de remate em aço pré-galvanizado, tipo "METALDATA" refª 568
estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 30mm
caixa de ar, esp. 20mm
grampo de união de alvenarias e suporte de isolamento
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm

calço em madeira

chapa de aço pintado de branco, esp. 2mm
enchimento

varão enroscado M8 embutido na laje estrutural
estrutura metálica em aço galvanizado, esp. 10mm

laje estrutural em betão armado

caixilho VITROSCA

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

rufo metálico pintado de branco

�xação em formato de camarão para suporte de rede

tubo ladrão

soalho de madeira maçica em pinho
espaço para ripado de madeira de pinho imunizado assente em argamassa

calço de madeira
forra cerâmica, esp. 30mm

soalho de madeira maçica em pinho
espaço para ripado de madeira de pinho imunizado assente em argamassa

camada drenante em brita 20 - 50
terreno vegetal

tubo de borracha para drenagem de águas pluviais, tipo "ITALPROFILI", art.1 denom.75 

frente&verso
habitação unifamiliar

Casa de Leiria
Aires Mateus 45
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Deste arquétipo – um abrigo, forma quase primitiva 
de arquitetura – muito ainda haverá a descobrir: a 
geometria iconográfica, quase naïf, encerra em si 
um propósito maior de provocação. A clareza for-
mal, quase simbólica, do volume de duas águas 
que se assume exteriormente é, ao mesmo tempo, 
antítese da própria morfologia da habitação, par-
cialmente localizada em piso inferior, onde os vá-
rios pátios, escavados no terreno, constituem uma 
espécie de cosmos, cuja dinâmica de utilização se 
advinha variada e distinta. Pátios a norte, a sul e 
a poente mostram o céu, desafiam o horizonte e 
trazem o plano celeste para o espaço de habitar.

Diz-nos ainda Tolentino de Mendonça que “Vive-
mos demasiado em casas fechadas, com a baga-
gem arrumada em gavetas estáveis como se não 
tivéssemos de voltar a sair […] Vivemos como se o 
que vemos fosse tudo o que há para ver. Fazemos 
no nosso quintal o universo.” 

É também disto que nos fala a Casa Leiria, dessa 
capacidade de encapsular o tempo, o espaço, o 
céu.  A ausência de matéria – ou o sentido de nega-
ção da própria envolvente urbana – revela-se não 
apenas como um campo aberto para a conceção 
do projeto mas, sobretudo e surpreendentemente, 
para permitir a amplitude do nosso próprio olhar 
num sentido introspetivo. Não se trata de uma casa 
para reflexão: é, pelo contrário, a manifestação da 
compreensão da casa como berço de vida, como 
universo infinito da nossa própria existência e da 
imensidão do ato de habitar. 

Não será esse também, afinal de contas, o papel 
do arquiteto, provocar a dúvida, o confronto, a dis-
cussão? Aproveitar encruzilhadas para produzir 
novos conteúdos, instigar o conhecimento, ques-
tionar a realidade e propor novos desafios?

editorial Fábio M. Santos

Até onde nos leva o nosso olhar?

De que nos falam as nossas casas? Esta é a per-
gunta que nos coloca José Tolentino de Mendonça 
em O Pequeno Caminho das Grandes Perguntas 
antes de nos perspetivar: “[…] todas as casas 
falam, pela presença ou ausência, de outra coisa 
que está para além delas. Falam disso que um 
humano é, matéria ao mesmo tempo sucinta e 
imensa, de fazer espanto. [...] Falam da intimida-
de, aquém e além da pele. Falam do silêncio e da 
palavra, que umas vezes se contradizem ou não. 
Falam do cumprido e do adiado, do sono e da vi-
gília, do fraterno e do oposto, da ferida e do júbilo, 
da vida e da morte.”

É com este sentido plural e aglutinador que somos 
chamados a interpretar as obras dos arquitetos Ai-
res Mateus. Na Casa Leiria, são-nos apresentados 
traços de encontros e desencontros, de iconogra-
fia e de abstração, de afirmação e de anonimato, 
de Arquitetura e de Vida. Compreendemos nesta 
casa uma aproximação gradual ao lugar, às pes-
soas, ao programa, às condicionantes, ao terreno, 
à materialidade: análises e caminhos que sempre 
se percorrem e que permitem a transfiguração do 
pensamento numa linha de ideias e de formas que 
desencadeiam o projeto e a obra. Observam-se, 
depois, algumas condições específicas do pro-
jeto, que porventura provocaram a ramificação e 
definição dos espaços. São opções, imposições 
do cliente ou até designações voluntárias que se 
manifestaram e influíram pela mão do arquiteto.  
A casa afirma-se exteriormente como um volume 
simples, branco, de duas águas, disposto em lote 
irregular, adquirindo alguma “independência” face 
à envolvente edificada pouco definida.

da obra Fábio M. Santos

Luz, material de construção
Em Pousos, Leiria, encontra-se uma casa da au-
toria dos arquitetos Aires Mateus que se prefigura 
como importante exemplar da produção arquite-
tónica portuguesa contemporânea. 

A encomenda partiu de um casal de professores 
que, seguindo o interesse pessoal pela arquite-
tura, lançaram o desafio de projetar uma casa 
com programa comum, que os distanciasse da 
proximidade da rua e lhes permitisse alguma pri-
vacidade, num lote que consideravam pouco in-
teressante. Programaticamente a obra é bastante 
simples, estabelecendo uma divisão entre zonas 
sociais (acima da cota do piso térreo) e zonas pri-
vadas (localizadas abaixo do piso térreo), que se 
articulam por intermédio de pátios.

Exteriormente, assume-se um volume branco, de 
duas águas, de caráter abstrato, que se destaca 
pelo contraste com a envolvente. Este volume de 
dois pisos, sem aberturas aparentes para o exte-
rior, é “rasgado” por um vazio que permite a entra-
da de luz e, ao mesmo tempo, introduz o tema do 
pátio, enquanto elemento de composição arquite-
tónica. Esse pátio central cruza o espaço de toda 
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a casa até à zona dos quartos, criando uma certa 
axialidade na composição e oportunidades de 
relação visual e espacial entre toda a habitação.

A obra concretizou-se em 2010, por meio de uma 
estrutura de betão armando e com sistema cons-
trutivo de alvenaria de tijolo e isolamento térmico 
pelo exterior – ETICS – tirando partido da plastici-
dade e leitura homogénea que este revestimento 
permite. Contudo, importa também reconhecer 
nesta obra a importância da Luz como material 
de construção e de produção de espaço. De fac-
to, a preocupação com o domínio da luz natural, 
seja através de pátios, de enquadramentos de 
iluminação filtrada ou da própria disposição inter-
na, revela-se um tema transversal neste projeto. 
Observe-se, por exemplo, o sentido de abstra-
ção cromática e volumétrica que a casa oferece 
– volumes simples, superfícies planas, brancas – 
onde se evidenciam as formas por intermédio da 
luz e da sombra.

A Casa Leiria personifica uma abordagem arqui-
tetónica intencional e operativa: relaciona-se com 
a envolvente, confrontando-a; manifesta-se distin-
tamente, assumindo-se como um volume icono-
gráfico; e encerra-se sobre si própria, abrindo-se 
para um diferente habitar. 

Cofinanciado por:

025

02510msection

section

02510msection

section

02510msection

section

02510msection

section

02510mplan level 1

02510mplan level 0

Planta piso 0

B

D

C

A

B

D

C

A

Planta piso 2

Planta piso 1

025

Corte A

Corte B

Corte C

Corte D

SMART CITIES

BUILDING SMART

MODULAR

frente&versoestádio 

Estádio de Braga

Eduardo Souto Moura 41

documentos periódicos de construção

ISSN 2182-8237

sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
 FUNCIONAM

ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.

.TODOS OS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM

ENTOS DEVERÃO SOFRER APROVAÇÃO DO ARQUITECTO M
EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.

LEGENDA:LIM
ITE DO TERRENO

COTA PROPOSTA

+000,00

COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

ÁREA DE CEDÊNCIA AO DOM
ÍNIO PÚBLICO = 7,10 m

2

NOTAS: 
.CONSIDERAR PONTOS ELÉCTRICOS E QUALQUER TIPO DE OUTRA

INSTALAÇÃO PARA TODOS OS EQUIPAM
ENTOS INDICADOS NO PROJECTO.

CANDEEIRO DE PAREDE OU TECTO

REF: SIZA "ASA" OSVALDO M
ATOS

ELECTRICDADE
TOM

ADA
INTERRUPTOR

TOM
ADA DE PAVIM

ENTO

ESTAÇÃO ELÉCTRICA ELEVATÓRIA

IE

ILUM
INAÇÃO

CANDEEIRO DE M
ESA, DE PÉ OU PENDENTE.

CANDEEIRO DE PAREDE OU TECTO

REF: SIZA "ASA" OSVALDO M
ATOS

ILUM
INAÇÃO LINEAR EM

 LED OU TUBULAR.

(A DISCUTIR EM
 OBRA COM

 O ARQUITECTO)

TOM
ADA
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.EM
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AS INFORMAÇÕES INCLUSAS NESTES DESENHOS NÃO DISPENSAM A CONSULTA DE OUTROS ELEMENTOS DE PROJECTO. 

TODAS AS ALTERAÇÕES DEVEM SER COMUNICADAS AOS PROJECTISTAS DAS ESPECIALIDADES.

NOTA: TODAS AS COTAS DEVEM SER CONFERIDAS EM OBRA.

PORMENOR V1 - COBERTURA REBOCADA COM CALEIRA PARA DRENAGEM DE ÀGUAS PLUVIAIS + ENCONTRO DA CASA COM TERRENO + SISTEMA DE IMPERMEABILIZAÇÃO DA CAVE COM DRENAGEM PERIFÉRICA ATRAVÉS DE DRENO

PORMENOR V2 - REMATE DA CAIXILHARIA COM PAREDE POR CIMA + FIXAÇÃO PARA REDE SALVA CRIANÇAS + TRANSIÇÃO INTERIOR ( PAV. MADEIRA )  / EXTERIOR ( GRAVILHA ) COM CAIXILHARIA DE CORRERPORMENOR V3 - REMATE DA CAIXILHARIA COM RUFO + FIXAÇÃO PARA REDE SALVA CRIANÇAS + TRANSIÇÃO INTERIOR ( BETONILHA )  / EXTERIOR ( GRAVILHA ) COM CAIXILHARIA DE CORRER

PORMENOR V4 - TRANSIÇÃO INTERIOR / EXTERIOR COM CAIXILHO DE CORRER + PÁTIO DO PISO 1 COM REMATE DA GUARDA E ALVENARIA DUPLA

reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm
forra cerâmica, esp. 30mm

impermeabilização (membrana líquida elástica e impermeável de poliuretano)
viga estrutural em betão armado

tubo de queda para águas pluviais  Ø75mm

laje em betão leve afagada mecanicamente com possibilidade de ser armada

tubo de borracha para drenagem de águas pluviais, tipo "ITALPROFILI", art.1 denom.60 

caleira

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm

pintura a tinta epoxy à cor branco + impermeabilização

tela de pvc, tipo "INTEMPER TF" RHENOFOL CG, simplesmente pousada
isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm

feltro de protecção, tipo "INTEMPER TF" FELTEMPER 150
apoios reguláveis para pavimento

pavimento exterior em granito serrado, esp. 30mm

camada de forma com 1% de pendente
laje estrutural em betão armado

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

feltro de protecção, tipo "INTEMPER TF" FELTEMPER 300

reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado
estrutura metálica em aço galvanizado, esp. 10mm
varão enroscado M8 embutido na laje estrutural

per�l de remate em aço pré-galvanizado, tipo "METALDATA" refº 571

per�l de remate em alumínio

junta de vedação de silicone resistente aos U.V.

guarda em vidro laminado, tipo "SGG" stadip 10.8.4

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 40mm
caixa de ar, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm

soalho de madeira maçica em pinho

chapa de aço pintado de branco, esp. 2mm
murete em alvenaria

enchimento em betão leve

calço de madeira
betonilha de regularização

isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm
laje estrutural em betão armado

espaço para ripado de madeira de pinho imunizado assente em argamassa

caixilharia VITROSCA

primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40
isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 50mm
camada drenante, tipo "IMPERALUM" AGUADRAIN GEO

muro em betão armado

geodreno, tipo "IMPERALUM" IMPERDRENO
geotêxtil, tipo "IMPERALUM" IMPERSEP 100
enchimento
caixa drenante em granulado de gravilha

enrocamento
massame armado
primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40
isolamento térmico, tipo "DOW" FLOORMATE SL 40mm
separador físico, tipo "IMPERALUM" IMPERSAT
enchimento em betão leve

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm
pequena caleira
tubo ladrão

alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm

isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 30mm

per�l de remate em aço pré-galvanizado, tipo "METALDATA" refª 568
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enrocamento
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cantoneira metálica, 25x25x3
caixilharia VITROSCA

chapa metálica em aço galvanizado, esp. 5mm

seixo rolado
geotextil, tipo "IMPERALUM" IMPERSEP 100
enrocamento

laje estrutural em betão armado
varão enroscado M8 embutido na laje estrutural
estrutura metálica em aço galvanizado, esp. 10mm
chapa de aço pintado de branco, esp. 2mm

caixilho VITROSCA

isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm
rufo pintado de branco
camada de forma com 1% de pendente
primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40
isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 40mm
camada drenante, tipo "IMPERALUM" AGUADRAIN GEO
geotêxtil, tipo "IMPERALUM" IMPERSEP 100
terreno vegetal

�xação em formato de camarão para suporte de rede

calço em madeira

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

rodapé em madeira maciça de pinho, pintado à cor branco
per�l de remate em aço pré-galvanizado, tipo "METALDATA" refª 568
estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 30mm
caixa de ar, esp. 20mm
grampo de união de alvenarias e suporte de isolamento
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm

calço em madeira

chapa de aço pintado de branco, esp. 2mm
enchimento

varão enroscado M8 embutido na laje estrutural
estrutura metálica em aço galvanizado, esp. 10mm

laje estrutural em betão armado

caixilho VITROSCA

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

rufo metálico pintado de branco

�xação em formato de camarão para suporte de rede
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soalho de madeira maçica em pinho
espaço para ripado de madeira de pinho imunizado assente em argamassa

calço de madeira
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soalho de madeira maçica em pinho
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camada drenante em brita 20 - 50
terreno vegetal

tubo de borracha para drenagem de águas pluviais, tipo "ITALPROFILI", art.1 denom.75 
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Deste arquétipo – um abrigo, forma quase primitiva 
de arquitetura – muito ainda haverá a descobrir: a 
geometria iconográfica, quase naïf, encerra em si 
um propósito maior de provocação. A clareza for-
mal, quase simbólica, do volume de duas águas 
que se assume exteriormente é, ao mesmo tempo, 
antítese da própria morfologia da habitação, par-
cialmente localizada em piso inferior, onde os vá-
rios pátios, escavados no terreno, constituem uma 
espécie de cosmos, cuja dinâmica de utilização se 
advinha variada e distinta. Pátios a norte, a sul e 
a poente mostram o céu, desafiam o horizonte e 
trazem o plano celeste para o espaço de habitar.

Diz-nos ainda Tolentino de Mendonça que “Vive-
mos demasiado em casas fechadas, com a baga-
gem arrumada em gavetas estáveis como se não 
tivéssemos de voltar a sair […] Vivemos como se o 
que vemos fosse tudo o que há para ver. Fazemos 
no nosso quintal o universo.” 

É também disto que nos fala a Casa Leiria, dessa 
capacidade de encapsular o tempo, o espaço, o 
céu.  A ausência de matéria – ou o sentido de nega-
ção da própria envolvente urbana – revela-se não 
apenas como um campo aberto para a conceção 
do projeto mas, sobretudo e surpreendentemente, 
para permitir a amplitude do nosso próprio olhar 
num sentido introspetivo. Não se trata de uma casa 
para reflexão: é, pelo contrário, a manifestação da 
compreensão da casa como berço de vida, como 
universo infinito da nossa própria existência e da 
imensidão do ato de habitar. 

Não será esse também, afinal de contas, o papel 
do arquiteto, provocar a dúvida, o confronto, a dis-
cussão? Aproveitar encruzilhadas para produzir 
novos conteúdos, instigar o conhecimento, ques-
tionar a realidade e propor novos desafios?

editorial Fábio M. Santos

Até onde nos leva o nosso olhar?

De que nos falam as nossas casas? Esta é a per-
gunta que nos coloca José Tolentino de Mendonça 
em O Pequeno Caminho das Grandes Perguntas 
antes de nos perspetivar: “[…] todas as casas 
falam, pela presença ou ausência, de outra coisa 
que está para além delas. Falam disso que um 
humano é, matéria ao mesmo tempo sucinta e 
imensa, de fazer espanto. [...] Falam da intimida-
de, aquém e além da pele. Falam do silêncio e da 
palavra, que umas vezes se contradizem ou não. 
Falam do cumprido e do adiado, do sono e da vi-
gília, do fraterno e do oposto, da ferida e do júbilo, 
da vida e da morte.”

É com este sentido plural e aglutinador que somos 
chamados a interpretar as obras dos arquitetos Ai-
res Mateus. Na Casa Leiria, são-nos apresentados 
traços de encontros e desencontros, de iconogra-
fia e de abstração, de afirmação e de anonimato, 
de Arquitetura e de Vida. Compreendemos nesta 
casa uma aproximação gradual ao lugar, às pes-
soas, ao programa, às condicionantes, ao terreno, 
à materialidade: análises e caminhos que sempre 
se percorrem e que permitem a transfiguração do 
pensamento numa linha de ideias e de formas que 
desencadeiam o projeto e a obra. Observam-se, 
depois, algumas condições específicas do pro-
jeto, que porventura provocaram a ramificação e 
definição dos espaços. São opções, imposições 
do cliente ou até designações voluntárias que se 
manifestaram e influíram pela mão do arquiteto.  
A casa afirma-se exteriormente como um volume 
simples, branco, de duas águas, disposto em lote 
irregular, adquirindo alguma “independência” face 
à envolvente edificada pouco definida.

da obra Fábio M. Santos

Luz, material de construção
Em Pousos, Leiria, encontra-se uma casa da au-
toria dos arquitetos Aires Mateus que se prefigura 
como importante exemplar da produção arquite-
tónica portuguesa contemporânea. 

A encomenda partiu de um casal de professores 
que, seguindo o interesse pessoal pela arquite-
tura, lançaram o desafio de projetar uma casa 
com programa comum, que os distanciasse da 
proximidade da rua e lhes permitisse alguma pri-
vacidade, num lote que consideravam pouco in-
teressante. Programaticamente a obra é bastante 
simples, estabelecendo uma divisão entre zonas 
sociais (acima da cota do piso térreo) e zonas pri-
vadas (localizadas abaixo do piso térreo), que se 
articulam por intermédio de pátios.

Exteriormente, assume-se um volume branco, de 
duas águas, de caráter abstrato, que se destaca 
pelo contraste com a envolvente. Este volume de 
dois pisos, sem aberturas aparentes para o exte-
rior, é “rasgado” por um vazio que permite a entra-
da de luz e, ao mesmo tempo, introduz o tema do 
pátio, enquanto elemento de composição arquite-
tónica. Esse pátio central cruza o espaço de toda 
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a casa até à zona dos quartos, criando uma certa 
axialidade na composição e oportunidades de 
relação visual e espacial entre toda a habitação.

A obra concretizou-se em 2010, por meio de uma 
estrutura de betão armando e com sistema cons-
trutivo de alvenaria de tijolo e isolamento térmico 
pelo exterior – ETICS – tirando partido da plastici-
dade e leitura homogénea que este revestimento 
permite. Contudo, importa também reconhecer 
nesta obra a importância da Luz como material 
de construção e de produção de espaço. De fac-
to, a preocupação com o domínio da luz natural, 
seja através de pátios, de enquadramentos de 
iluminação filtrada ou da própria disposição inter-
na, revela-se um tema transversal neste projeto. 
Observe-se, por exemplo, o sentido de abstra-
ção cromática e volumétrica que a casa oferece 
– volumes simples, superfícies planas, brancas – 
onde se evidenciam as formas por intermédio da 
luz e da sombra.

A Casa Leiria personifica uma abordagem arqui-
tetónica intencional e operativa: relaciona-se com 
a envolvente, confrontando-a; manifesta-se distin-
tamente, assumindo-se como um volume icono-
gráfico; e encerra-se sobre si própria, abrindo-se 
para um diferente habitar. 
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-

Edições CIAMH - Centro de Inovação em 

Arquitectura e Modos de Habitar

Via Panorâmica S/N, 4150-755 Porto PORTUGAL

www.arq.up.pt | (+351) 226 057 100

ciamh.faup@gmail.com

Coordenação Editorial Nuno Lacerda Lopes

Desenho 3D Evgeny Sukhov

Fotografi a Arquivo CIAMH

Todos os direitos reservados © CIAMH e autores 

ISSN 2182-8237

Cofinanciado por:

1

2

3

4

5
6

7

8

11
9

12

13

15 14

16

0
10

50

ROOF PLAN

ROOF PLAN

do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
 FUNCIONAM

ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.

.TODOS OS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM

ENTOS DEVERÃO SOFRER APROVAÇÃO DO ARQUITECTO M
EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.

LEGENDA:LIM
ITE DO TERRENO

COTA PROPOSTA

+000,00

COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

ÁREA DE CEDÊNCIA AO DOM
ÍNIO PÚBLICO = 7,10 m

2

NOTAS: 
.CONSIDERAR PONTOS ELÉCTRICOS E QUALQUER TIPO DE OUTRA

INSTALAÇÃO PARA TODOS OS EQUIPAM
ENTOS INDICADOS NO PROJECTO.
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ATOS
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AS INFORMAÇÕES INCLUSAS NESTES DESENHOS NÃO DISPENSAM A CONSULTA DE OUTROS ELEMENTOS DE PROJECTO. 

TODAS AS ALTERAÇÕES DEVEM SER COMUNICADAS AOS PROJECTISTAS DAS ESPECIALIDADES.

NOTA: TODAS AS COTAS DEVEM SER CONFERIDAS EM OBRA.

PORMENOR V1 - COBERTURA REBOCADA COM CALEIRA PARA DRENAGEM DE ÀGUAS PLUVIAIS + ENCONTRO DA CASA COM TERRENO + SISTEMA DE IMPERMEABILIZAÇÃO DA CAVE COM DRENAGEM PERIFÉRICA ATRAVÉS DE DRENO

PORMENOR V2 - REMATE DA CAIXILHARIA COM PAREDE POR CIMA + FIXAÇÃO PARA REDE SALVA CRIANÇAS + TRANSIÇÃO INTERIOR ( PAV. MADEIRA )  / EXTERIOR ( GRAVILHA ) COM CAIXILHARIA DE CORRERPORMENOR V3 - REMATE DA CAIXILHARIA COM RUFO + FIXAÇÃO PARA REDE SALVA CRIANÇAS + TRANSIÇÃO INTERIOR ( BETONILHA )  / EXTERIOR ( GRAVILHA ) COM CAIXILHARIA DE CORRER

PORMENOR V4 - TRANSIÇÃO INTERIOR / EXTERIOR COM CAIXILHO DE CORRER + PÁTIO DO PISO 1 COM REMATE DA GUARDA E ALVENARIA DUPLA

reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm
forra cerâmica, esp. 30mm

impermeabilização (membrana líquida elástica e impermeável de poliuretano)
viga estrutural em betão armado

tubo de queda para águas pluviais  Ø75mm

laje em betão leve afagada mecanicamente com possibilidade de ser armada

tubo de borracha para drenagem de águas pluviais, tipo "ITALPROFILI", art.1 denom.60 

caleira

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm

pintura a tinta epoxy à cor branco + impermeabilização

tela de pvc, tipo "INTEMPER TF" RHENOFOL CG, simplesmente pousada
isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm

feltro de protecção, tipo "INTEMPER TF" FELTEMPER 150
apoios reguláveis para pavimento

pavimento exterior em granito serrado, esp. 30mm

camada de forma com 1% de pendente
laje estrutural em betão armado

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

feltro de protecção, tipo "INTEMPER TF" FELTEMPER 300

reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado
estrutura metálica em aço galvanizado, esp. 10mm
varão enroscado M8 embutido na laje estrutural

per�l de remate em aço pré-galvanizado, tipo "METALDATA" refº 571

per�l de remate em alumínio

junta de vedação de silicone resistente aos U.V.

guarda em vidro laminado, tipo "SGG" stadip 10.8.4

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 40mm
caixa de ar, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm

soalho de madeira maçica em pinho

chapa de aço pintado de branco, esp. 2mm
murete em alvenaria

enchimento em betão leve

calço de madeira
betonilha de regularização

isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm
laje estrutural em betão armado

espaço para ripado de madeira de pinho imunizado assente em argamassa

caixilharia VITROSCA

primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40
isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 50mm
camada drenante, tipo "IMPERALUM" AGUADRAIN GEO

muro em betão armado

geodreno, tipo "IMPERALUM" IMPERDRENO
geotêxtil, tipo "IMPERALUM" IMPERSEP 100
enchimento
caixa drenante em granulado de gravilha

enrocamento
massame armado
primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40
isolamento térmico, tipo "DOW" FLOORMATE SL 40mm
separador físico, tipo "IMPERALUM" IMPERSAT
enchimento em betão leve

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm
pequena caleira
tubo ladrão

alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm

isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 30mm

per�l de remate em aço pré-galvanizado, tipo "METALDATA" refª 568

rodapé em madeira maciça de pinho, pintado à cor branco
isolamento térmico, tipo "DOW" FLOORMATE SL 40mm

separador físico, tipo "IMPERALUM" IMPERSAT
enchimento em betão leve

betonilha com endurecimento de superfície, esp. 50mm

primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
massame armado

enrocamento

tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40

cantoneira metálica, 25x25x3
caixilharia VITROSCA

chapa metálica em aço galvanizado, esp. 5mm

seixo rolado
geotextil, tipo "IMPERALUM" IMPERSEP 100
enrocamento

laje estrutural em betão armado
varão enroscado M8 embutido na laje estrutural
estrutura metálica em aço galvanizado, esp. 10mm
chapa de aço pintado de branco, esp. 2mm

caixilho VITROSCA

isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 30mm
rufo pintado de branco
camada de forma com 1% de pendente
primário betuminoso, tipo "IMPERALUM" IMPERKOTE F
tela betuminosa, tipo "IMPERALUM" POLYSTER 40
isolamento térmico, tipo "DOW" ROOFMATE SL 40mm
camada drenante, tipo "IMPERALUM" AGUADRAIN GEO
geotêxtil, tipo "IMPERALUM" IMPERSEP 100
terreno vegetal

�xação em formato de camarão para suporte de rede

calço em madeira

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

rodapé em madeira maciça de pinho, pintado à cor branco
per�l de remate em aço pré-galvanizado, tipo "METALDATA" refª 568
estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
isolamento térmico, tipo "DOW" WALLMATE CW 30mm
caixa de ar, esp. 20mm
grampo de união de alvenarias e suporte de isolamento
alvenaria de tijolo furado, esp. 11cm
reboco estanhado, pintura a branco, esp. 20mm

calço em madeira

chapa de aço pintado de branco, esp. 2mm
enchimento

varão enroscado M8 embutido na laje estrutural
estrutura metálica em aço galvanizado, esp. 10mm

laje estrutural em betão armado

caixilho VITROSCA

estuque projectado, pintura a branco, esp. 20mm

rufo metálico pintado de branco

�xação em formato de camarão para suporte de rede

tubo ladrão

soalho de madeira maçica em pinho
espaço para ripado de madeira de pinho imunizado assente em argamassa

calço de madeira
forra cerâmica, esp. 30mm

soalho de madeira maçica em pinho
espaço para ripado de madeira de pinho imunizado assente em argamassa

camada drenante em brita 20 - 50
terreno vegetal

tubo de borracha para drenagem de águas pluviais, tipo "ITALPROFILI", art.1 denom.75 

frente&verso
habitação unifamiliar

Casa de Leiria
Aires Mateus 45

documentos periódicos de construção

ISSN 2182-8237

Deste arquétipo – um abrigo, forma quase primitiva 
de arquitetura – muito ainda haverá a descobrir: a 
geometria iconográfica, quase naïf, encerra em si 
um propósito maior de provocação. A clareza for-
mal, quase simbólica, do volume de duas águas 
que se assume exteriormente é, ao mesmo tempo, 
antítese da própria morfologia da habitação, par-
cialmente localizada em piso inferior, onde os vá-
rios pátios, escavados no terreno, constituem uma 
espécie de cosmos, cuja dinâmica de utilização se 
advinha variada e distinta. Pátios a norte, a sul e 
a poente mostram o céu, desafiam o horizonte e 
trazem o plano celeste para o espaço de habitar.

Diz-nos ainda Tolentino de Mendonça que “Vive-
mos demasiado em casas fechadas, com a baga-
gem arrumada em gavetas estáveis como se não 
tivéssemos de voltar a sair […] Vivemos como se o 
que vemos fosse tudo o que há para ver. Fazemos 
no nosso quintal o universo.” 

É também disto que nos fala a Casa Leiria, dessa 
capacidade de encapsular o tempo, o espaço, o 
céu.  A ausência de matéria – ou o sentido de nega-
ção da própria envolvente urbana – revela-se não 
apenas como um campo aberto para a conceção 
do projeto mas, sobretudo e surpreendentemente, 
para permitir a amplitude do nosso próprio olhar 
num sentido introspetivo. Não se trata de uma casa 
para reflexão: é, pelo contrário, a manifestação da 
compreensão da casa como berço de vida, como 
universo infinito da nossa própria existência e da 
imensidão do ato de habitar. 

Não será esse também, afinal de contas, o papel 
do arquiteto, provocar a dúvida, o confronto, a dis-
cussão? Aproveitar encruzilhadas para produzir 
novos conteúdos, instigar o conhecimento, ques-
tionar a realidade e propor novos desafios?

editorial Fábio M. Santos

Até onde nos leva o nosso olhar?

De que nos falam as nossas casas? Esta é a per-
gunta que nos coloca José Tolentino de Mendonça 
em O Pequeno Caminho das Grandes Perguntas 
antes de nos perspetivar: “[…] todas as casas 
falam, pela presença ou ausência, de outra coisa 
que está para além delas. Falam disso que um 
humano é, matéria ao mesmo tempo sucinta e 
imensa, de fazer espanto. [...] Falam da intimida-
de, aquém e além da pele. Falam do silêncio e da 
palavra, que umas vezes se contradizem ou não. 
Falam do cumprido e do adiado, do sono e da vi-
gília, do fraterno e do oposto, da ferida e do júbilo, 
da vida e da morte.”

É com este sentido plural e aglutinador que somos 
chamados a interpretar as obras dos arquitetos Ai-
res Mateus. Na Casa Leiria, são-nos apresentados 
traços de encontros e desencontros, de iconogra-
fia e de abstração, de afirmação e de anonimato, 
de Arquitetura e de Vida. Compreendemos nesta 
casa uma aproximação gradual ao lugar, às pes-
soas, ao programa, às condicionantes, ao terreno, 
à materialidade: análises e caminhos que sempre 
se percorrem e que permitem a transfiguração do 
pensamento numa linha de ideias e de formas que 
desencadeiam o projeto e a obra. Observam-se, 
depois, algumas condições específicas do pro-
jeto, que porventura provocaram a ramificação e 
definição dos espaços. São opções, imposições 
do cliente ou até designações voluntárias que se 
manifestaram e influíram pela mão do arquiteto.  
A casa afirma-se exteriormente como um volume 
simples, branco, de duas águas, disposto em lote 
irregular, adquirindo alguma “independência” face 
à envolvente edificada pouco definida.

da obra Fábio M. Santos

Luz, material de construção
Em Pousos, Leiria, encontra-se uma casa da au-
toria dos arquitetos Aires Mateus que se prefigura 
como importante exemplar da produção arquite-
tónica portuguesa contemporânea. 

A encomenda partiu de um casal de professores 
que, seguindo o interesse pessoal pela arquite-
tura, lançaram o desafio de projetar uma casa 
com programa comum, que os distanciasse da 
proximidade da rua e lhes permitisse alguma pri-
vacidade, num lote que consideravam pouco in-
teressante. Programaticamente a obra é bastante 
simples, estabelecendo uma divisão entre zonas 
sociais (acima da cota do piso térreo) e zonas pri-
vadas (localizadas abaixo do piso térreo), que se 
articulam por intermédio de pátios.

Exteriormente, assume-se um volume branco, de 
duas águas, de caráter abstrato, que se destaca 
pelo contraste com a envolvente. Este volume de 
dois pisos, sem aberturas aparentes para o exte-
rior, é “rasgado” por um vazio que permite a entra-
da de luz e, ao mesmo tempo, introduz o tema do 
pátio, enquanto elemento de composição arquite-
tónica. Esse pátio central cruza o espaço de toda 
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a casa até à zona dos quartos, criando uma certa 
axialidade na composição e oportunidades de 
relação visual e espacial entre toda a habitação.

A obra concretizou-se em 2010, por meio de uma 
estrutura de betão armando e com sistema cons-
trutivo de alvenaria de tijolo e isolamento térmico 
pelo exterior – ETICS – tirando partido da plastici-
dade e leitura homogénea que este revestimento 
permite. Contudo, importa também reconhecer 
nesta obra a importância da Luz como material 
de construção e de produção de espaço. De fac-
to, a preocupação com o domínio da luz natural, 
seja através de pátios, de enquadramentos de 
iluminação filtrada ou da própria disposição inter-
na, revela-se um tema transversal neste projeto. 
Observe-se, por exemplo, o sentido de abstra-
ção cromática e volumétrica que a casa oferece 
– volumes simples, superfícies planas, brancas – 
onde se evidenciam as formas por intermédio da 
luz e da sombra.

A Casa Leiria personifica uma abordagem arqui-
tetónica intencional e operativa: relaciona-se com 
a envolvente, confrontando-a; manifesta-se distin-
tamente, assumindo-se como um volume icono-
gráfico; e encerra-se sobre si própria, abrindo-se 
para um diferente habitar. 
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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NOTAS: 
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 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
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ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.
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ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM
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EDIANTE AM
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 OBRA.
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 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
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ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.
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PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

ÁREA DE CEDÊNCIA AO DOM
ÍNIO PÚBLICO = 7,10 m

2

NOTAS: 
.CONSIDERAR PONTOS ELÉCTRICOS E QUALQUER TIPO DE OUTRA

INSTALAÇÃO PARA TODOS OS EQUIPAM
ENTOS INDICADOS NO PROJECTO.

CANDEEIRO DE PAREDE OU TECTO

REF: SIZA "ASA" OSVALDO M
ATOS

ELECTRICDADE
TOM

ADA
INTERRUPTOR

TOM
ADA DE PAVIM

ENTO

ESTAÇÃO ELÉCTRICA ELEVATÓRIA

IE

ILUM
INAÇÃO

CANDEEIRO DE M
ESA, DE PÉ OU PENDENTE.

CANDEEIRO DE PAREDE OU TECTO

REF: SIZA "ASA" OSVALDO M
ATOS

ILUM
INAÇÃO LINEAR EM

 LED OU TUBULAR.

(A DISCUTIR EM
 OBRA COM

 O ARQUITECTO)

TOM
ADA

INTERRUPTOR
TOM

ADA DE PAVIM
ENTO

ESTAÇÃO ELÉCTRICA ELEVATÓRIA

ESPETO DE PISO ORIENTÁVEL E ESTANQUE EM
 AÇO INOX ESCOVADO,

A DEFINIR EM
 OBRA PELO ARQUITECTO.

TUBO DE QUEDA DE ÁGUAS PLUVIAIS

V.P
VIDEO PORTEIRO

EE
FOCO ESTANQUE SUBAQUÁTICO PARA O TANQUE A DEFINIR EM

 OBRA

PELO ARQUITECTO.

QE
QUADRO ELÉCTRICO

FT

FOCO DE ENCASTRAR NO TECTO A DEFINIR EM
 OBRA PELO

ARQUITECTO.

ÁGUAS

2.35

2.09

3.10

6.77

0.64

0.34

7.85

2.48

2.28

1.76

6.52

1.50

1.00

0.39

1.39

0.82

0.83

0.82

6.23

0.33

5.88

0.34

3.33

0.60

2.95

0.60

2.64

2.64

6.55

1.95

7.29

3.48

3.48

0.39

1.85

0.19
0.60

3.90

0.38

2.34

2.01

1.25

1.25

1.25

1.25

1.25

2.01

0.38

3.01

0.25

3.00

0.25

3.01

0.37

10.27

15.79

3.35

3.25

3.35

2.09

5.23

1.76

2.27

2.27

5.55

0.15

1.86

0.16

3.24

0.75

1.20

0.17

2.05

1.92

1.92

0.18

0.38

1.20

0.61
0.15

2.09

0.91

0.91

2.10

2.11

0.90

1.20

0.60

0.37

1.76

0.38

1.39

5.16 6.55

2.95

0.38

0.61

1.20

0.16

0.26

0.26

0.52

0.90

0.53

2.08

0.38

2.17

0.60

3.90

0.38

7.28

7.31

17.58

6.52

5.55 5.23

0.37

4.80

0.38

1.00

1.00

0.16

3.32

3.59

3.32
3.64

3.27

3.64

1.02

4.50

4.50

2.43

2.75

2.15

2.43

2.75

2.15

0.87

2.00

2.77

5.64

2.88

1.10

1.20

0.65

2.95

1.20

2.40

1.20

1.20

5.65

2.95

9.80

0.45

0.45

1.50

0.30

1.00

0.40

0.68

0.68

0.68

0.40

0.68

0.38

4.80

0.37

0.38

0.38

1.17

0.91

1.17

0.91

13.38

3.64

1.50

1.50

0.50

1.00

3.00

12.76

4.50

4.50

1.24

0.98
0.80

0.98

0.40

0.40

1.20

1.20

0.08

1.13

0.32

0.32

3.64

0.32

0.32

0.23

9.95

0.60

3.94

4.55

2.05

5.00

7.00

0.80

0.80

+404,00

+403,00

+407,00 +408,00

+409,50

+404,00

+403,00

+407,00 +408,00

+409,50

RUA DE SÃO JOÃO

REDE M
ETÁLICA

PARA SEBE
VEGETAL

CHAM
INÉ EM

 BETÃO

APARENTE

EM
BASAM

ENTO EM
 BETÃO

APARENTE

PISCINA EM
 BETÃO APARENTE

CAPPOTTO BRANCO

VIGA EM
 BETÃO APARENTE

CAIXILHARIAS EM
 M

ADEIRA

M
ACIÇA COM

 ACABAM
ENTO

ENVERNIZADO

VIGA EM
 BETÃO

APARENTE

VIGA EM
 BETÃO

APARENTE

VIGA EM
 BETÃO

APARENTE

CAPPOTTO BRANCO
CAPPOTTO BRANCO

CAPPOTTO BRANCO

CAPPOTTO BRANCO

EM
BASAM

ENTO EM
 BETÃO

APARENTE

CHAM
INÉ REVESTIDA EM

CAPPOTTO BRANCO

CAIXILHARIA EM
 M

ADEIRA M
ACIÇA COM

ACABAM
ENTO ENVERNIZADO

limite do terreno existente

limite do terreno proposto

PORTÃO DE
ENTRADA

A

B

C

D

E

F

G

H

I

+405,50

QUARTO 03

I.S 02

CIRC.
I.S 03

+404,00

+403,00

+407,00 +408,00

+409,50

+404,00

+403,00

+407,00 +408,00

+409,50

REDE M
ETÁLICA

PARA SEBE
VEGETAL

TECTO FALSO

TECTO FALSO
TECTO

FALSOTECTO
FALSO

REDE M
ETÁLICA

PARA SEBE
VEGETAL

1

2

3

4

5

6

7

1

2

3

4

5

6

7

SALA / COZINHA

+404,00

+403,00

+407,00 +408,00

+409,50

+404,00

+403,00

+407,00 +408,00

+409,50

REDE M
ETÁLICA

PARA SEBE
VEGETAL

REDE M
ETÁLICA

PARA SEBE
VEGETAL

TECTO FALSO

1

2

3

4

5

6

7

1

2

3

4

5

6

7

+404,00

+403,00

+407,00 +408,00

+409,50

+404,00

+403,00

+407,00 +408,00

+409,50

REDE M
ETÁLICA

PARA SEBE
VEGETAL

ENTRADA DA

HABITAÇÃO

PORTÃO DA GARAGEM
 FORRADO A

CAPPOTTO BRANCO

VIGA EM
 BETÃO APARENTE

VIGA EM
 BETÃO

APARENTE

PORTA DE ENTRADA EM

M
ADEIRA M

ACIÇA COM

ACABAM
ENTO ENVERNIZADO.

CAPPOTTO BRANCO

CAPPOTTO BRANCO
EM

BASAM
ENTO EM

 BETÃO

APARENTE

1

2

3

4

5

6

7

1

2

3

4

5

6

7

+404,00

+403,00

+407,00 +408,00

+409,50

+404,00

+403,00

+407,00 +408,00

+409,50

REDE M
ETÁLICA

PARA SEBE
VEGETAL

REDE M
ETÁLICA

PARA SEBE
VEGETAL

CAPPOTTO BRANCO
VIGA EM

 BETÃO APARENTE

CHAM
INÉ EM

 BETÃO

APARENTE

EM
BASAM

ENTO EM
 BETÃO

APARENTE

PISCINA EM
 BETÃO APARENTE

EM
BASAM

ENTO EM
 BETÃO

APARENTE CAPPOTTO BRANCO

CAPPOTTO BRANCO

CAPPOTTO BRANCO

CAIXILHARIA EM
 M

ADEIRA

M
ACIÇA COM

 ACABAM
ENTO

ENVERNIZADO

1

2

3

4

5

6

7

1

2

3

4

5

6

7

+402,55

+405,50

M
URO DE BETÃO

APARENTE

SEBE VEGETAL

SEBE VEGETAL

+404,00

+403,00

+407,00 +408,00

+409,50

+404,00

+403,00

+407,00 +408,00

+409,50

PORTÃO EM
 CHAPA

M
ETÁLICA ESM

ALTADA A

BRANCO

ARM
ÁRIOS TÉCNICOS EM

CHAPA M
ETÁLICA

ESM
ALTADA A BRANCO

CAIXA DE CORREIO E VIDEO

PORTEIRO EM
 CHAPA

M
ETÁLICA ESM

ALTADA A

BRANCO

M
URO DE BETÃO

APARENTE

1

2

3

4

5

6

7

1

2

3

4

5

6

7

ENTRADA DA

HABITAÇÃO

PORTÃO DA GARAGEM
 FORRADO A

CAPPOTTO BRANCO

VIGA EM
 BETÃO APARENTE

VIGA EM
 BETÃO

APARENTE

PORTA DE ENTRADA EM

M
ADEIRA M

ACIÇA COM

ACABAM
ENTO ENVERNIZADO.

CAPPOTTO BRANCO

CAPPOTTO BRANCO

R

reproduzido, utilizado no todo ou em
 parte, ou com

unicado a terceiros sem
 sua expressa autorização.

Este docum
ento é  propriedade  de  Arq. Helder da Rocha, não  podendo  ser copiado,

Travessa do Crasto, n.º34 Santa Marta

4560-765 PENAFIEL

tel+351 918608737

w
w

w
.helderdarocha.com

info@
helderdarocha.com

ARQUITECTURA | DESIGN | ENGENHARIA

HELDER DA ROCHA

LUGAR DE PEDRANTIL, CROCA, PENAFIEL.

EXM.o SR.º SEBASTIÃO MANUEL COELHO NUNES

PROJECTO DE EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONSTRUÇÃO

PARA HABITAÇÃO UNIFAMILIAR, MUROS E ANEXOS.

MAIO DE 2021

051-PE

PROJECTO DE ARQUITECTURA

arquitectos

1:100
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CORTES E ALÇADOS . R00

ALÇADO FF

CORTE CC

CORTE DD

CORTE BB

ALÇADO AA

ALÇADO EE

LEGENDA:LIM
ITE DO TERRENO

COTA PROPOSTA

+000,00

COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

QUADRO DE REVISÕES:

2021/04/20

emissão inicial

data:

n.º revisão:

NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
 FUNCIONAM

ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.

.TODOS OS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM

ENTOS DEVERÃO SOFRER APROVAÇÃO DO ARQUITECTO M
EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.
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